
 

pesados existentes/previstos para o local de instalação, ou PAMREX, respetivamente ou modelos 

em vigor para arruamentos com menor ou maior tráfego de veículos. 

Material: Ferro fundido dúctil; 

Obedecer à NP EN124:1995; 

Fecho Hidráulico. 

 

4.6 Pormenor Construtivo 

No separador Pormenores Tipo, é evidenciado o pormenor construtivo. 
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E 3

Boca para tubo duralight PP 500 NP

CORTE
PERSPETIVA

MATERIAIS:

Betão Armado
vibrocompactado C30 / 37
e Armaduras A 500 NR

MATERIAIS

BETÃO C 30 / 37 As - ARMADURAS A 500 NR (RECOBRIMENTO = 3 cm)
Durabilidade = 50 anos

DESIGNAÇÃO Ø 1

Variável

Ø 2 H

Variável1200 mmCaixa de Visita
1200 x H x 150 150 200 180

E 1 (mm) E 2 (mm) E 3 (mm)



, da PAM



1000

1200

350

300

100

30

150

500

CHAPA CRAVADA COM 4 PERNOS M8 C/ BUCHA
METÁLICA EXPANSIVA

SUPORTE PERFIL EM U ( 60 x 8)

ORIFÍCIO Ø 30 PARA PASSAGEM
DA BENGALA

TUBO EM AÇO INOX 1" 1/2, PARA
ENCAIXE DA BENGALA h= 100

4 PERNOS M8 C/ BUCHA
METÁLICA EXPANSIVA

"GRUPILHA" DE TRAVAMENTO

R = 50

TUBO EM 1" 1/2, PARA ENCAIXE
DA BENGALA

VARÃO DE AÇO NERVURADO Ø 25

BENGALA NA POSIÇÃO RECOLHIDA

BENGALA NA POSIÇÃO ACTIVA

PLANTA

VISTA FRONTAL

CORTE A - B

A

BENGALA

* ( cotas em mm)

Nota: Utilizado apenas quando 
mencionado em projeto



CLASSE
TAMPA E ARO (mm)

ALTURA ABERTURA ÚTIL 0 EXTERIOR/

125 800 1000D 400

a



5 x Diâmetro 3 x Diâmetro

1 - Tampa com vedação hidráulica, tipo REXESS 2 e / ou KORUM da PAM,
     conforme arruamentos com menor ou maior tráfego de veículos,
     respetivamente, com kit anti-roubo e vandalismo incluindo chave

2 - Placa de betão bi-armado C20 / 25 A400

3 - Aneis pré-fabricados de betão

4 - Juntas seladas em argamassa de 600Kg / m3 de cimento

5 - Tubo de PVC DN 80 / 100

6 - Junta multimateriais tipo Leya DN 80 / 100

7 - Medidor de caudal eletromagnético tipo Krohne - Optiflux 2100W

8 - Degraus em aço com revestimento a polipropileno (cor laranja)

CORTE B - B’

1.00m

1.20m

CORTE A - A’

1.00m

1.20m

PLANTA

L E G E N D A

Nota - Em tudo o que for omisso no pormenor, no que refere a materiais a instalar,

           devem requerer obrigatóriamente a aprovação prévia da Águas de Valongo.

i = 1% i = 1%



S A I N T  -  G O B A I N  C O N D U T A S

Da rede de águas residuais Para estação elevatória

Grelha para retenção de solidos, executada com barras
de AÇO INOX AISI 316  30x6 afastadas 30mm

Maciço de Betão

DN 200DN 200

0.10

0.20

0.52

0.33

1.00

1.20

0.80

0.40

Ancinho (Altura min. 1.60*)

H = VARIÁVEL

Tampa com vedação hidráulica, Tipo PAMREX 800 da PAM 
com sistema hidráulico de abertura e 

Kit de segurança com chave de manobra (Penta)

* Podendo ser reduzida a altura do ancinho,
   caso a CRS tenha profundidade inferior

   a 1.80m, desde que aprovado pela 
   fiscalização da Águas de Valongo



C D

B

A

CORTE C - D

PLANTA

CORTE A - B

1.50

1.0
0

0.
20

1.50

1.00

0.20 0.20
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